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     A obra dos 520 apartamentos do Conjunto Habitacional Cachoeira Grande, localizada no bairro São Jorge, em Manaus, deve 
iniciar nos primeiros meses de 2025. A expectativa é que o governo do Amazonas divulgue o edital de licitação ainda este ano para 
as obras iniciarem no início do próximo ano. O projeto é dividido em dois parques habitacionais nas comunidades Arthur Bernardes 
e Kako Caminha, onde cada uma terá 260 apartamentos. Geral 11
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Trabalhadores do 
Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 

fizeram, nesta terça-feira 
(15), uma paralisação de 24 
horas contra um conjunto 
de decisões da presidên-
cia do órgão, ocupada pelo 
economista Marcio Poch-
mann. A principal crítica 
da categoria é a criação da 
fundação pública de direito 
privado IBGE+, que poder 
vender pesquisas para o 
mercado. A categoria orga-
nizou um ato pela manhã 
na região central do Rio de 
Janeiro. 

No entendimento de 
Bruno Perez, diretor do 
Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores do IBGE, a 
nova fundação colocaria 
em risco a autonomia da 
instituição e a confiabili-
dade das pesquisas.

“Fomos avisados que 
essa fundação foi criada 2 
meses depois de ter sido 
registrada em cartório, de 
forma totalmente sigilosa, 

sem conversar com nin-
guém. A gente avalia que 
traz muitos riscos. O IBGE 
tem uma reputação, um 
nome construído em quase 
90 anos de história. É um 
processo de privatização, 
porque a fundação pode 
vender pesquisas para o 
setor privado. [Vai] contra-

tar funcionários por CLT, 
diferentemente do que 
ocorre hoje com os fun-
cionários estatutários. A 
estabilidade é necessária 
para produção de dados 
confiáveis. Produzimos da-
dos que podem incomodar 
os governos, como taxas de 
desemprego e inflação. É 

necessária a estabilidade 
para não sofrer pressão po-
lítica. Essa fundação coloca 
em risco a produção de 
estatísticas que guiam a 
aplicação de políticas pú-
blicas no Brasil”, alerta o 
diretor do sindicato.

A paralisação inclui ou-
tras insatisfações, como a 

possibilidade de transfe-
rência da unidade localiza-
da na Avenida Chile, no cen-
tro da cidade, para a região 
do Horto, no prédio do Ser-
viço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro). 
Essa e outras decisões são 
classificadas como autori-
tárias pelo sindicato, que 

Categoria organizou um ato pela manhã na região central do Rio de Janeiro 

TOMAZ SILVA

acusa o presidente Marcio 
Pochmann de não conver-
sar com a categoria, nem 
com outros membros da 
própria diretoria.

O sindicalista disse que 
caso não haja abertura de 
diálogo, os trabalhadores 
estudam fazer uma greve 
de mais dias, a ser decidi-
da na próxima semana em 
assembleia.

IBGE
Em nota, a direção do 

IBGE disse não ter sido 
avisada oficialmente sobre 
a greve de 24 horas dos 
servidores, e que tomou 
conhecimento do ato ape-
nas pela imprensa. “Nesse 
sentido, foi citada a Lei de 
Greve (Nº 7.783, de 28 de 
junho de 1989), sobre a 
obrigatoriedade de a re-
presentação sindical co-
municar o empregador com 
antecedência mínima de 72 
horas da paralisação”, diz 
trecho. 

A nota diz ainda que 
cabe ao IBGE “zelar pela 
lei e o papel democrático 
das relações de trabalho, 
para a conclusão, a con-
tento, do plano de traba-
lho referente ao exercício  
de 2024”.

Categoria é contra 
criação de fundação 
de direito privado 

Funcionários do IBGE fazem 
paralisação de 24 horas

SHOPPING 
SÃO JOSE 

Av. Cosme Ferreira
4605, São José
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Agora usam a bíblia, mas flertam com o crime”

Ministro lacra, mas acenou ‘renovar concessão’ 
da Enel

Contando vantagens
Silveira conta vantagem: para 

prorrogar (expressão correta) con-
cessão, é preciso que a agência 
reguladora Aneel delibere e a re-
comende.

Lorotas em série
Empolgado com holofotes, Sil-

veira ainda deu prazo de 3 dias a 
Enel. Não tem esse poder. Por lei, 
é a Aneel que fiscaliza a conces-
sionária.

Prorroga ou não?
A Aneel delibera nesta terça-feira 

(15) sobre abertura de consulta 
pública para prorrogar ou não a 
concessão da Enel. É o que diz a 
lei 9.074/95.

Nada para São Paulo
As multas de R$370 milhões 

anunciadas há um ano pela Ane-
el não seriam revertidas para São 
Paulo e sim para um fundo na-
cional.

PT tem poucas chances de vitória 
no 2º turno

O PT disputa apenas 13 cidades no 
segundo turno das eleições. Para 
piorar, o partido do presidente Lula 
chegou na primeira colocação em 
apenas cinco dessas corridas; Ca-
maçari (BA), Olinda (PE), Pelotas 
(RS), Santa Maria (RS) e Mauá (SP). 
Nos principais colégios eleitorais, 
petistas chegaram na segunda co-
locação com resultados pouco con-
vincentes, como os 26,28% de Maria 
do Rosário, em Porto Alegre (RS).

PL em alta
Já o principal partido de oposição, 

o PL é o partido que mais emplacou 
candidatos no segundo turno: 23. 
Em 11 cidades levou o primeiro lugar.

Disputas nacionalizadas
PT e PL reeditam a batalha na-

cional em quatro municípios no 
segundo turno: Fortaleza, Anápolis 
(GO), Cuiabá (MT) e Pelotas.

Bom, mas...
O PT considera ter boas chances 

em Camaçari (BA), uma das corridas 
mais apertadas do primeiro turno, 
onde dois candidatos obtiveram 49%.

Falta controle
Empoeira no TCU pedido do pre-

feito de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), pelo fim do contrato com a 
Enel. Está lá desde janeiro. Este fim 
de semana, o governador Tarcísio de 
Freitas passou a mão no telefone e 
ligou para Bruno Dantas, presidente 
do tribunal, e pediu celeridade.

Olha a mão boba
Quem esqueceu valor em conta 

bancária tem até amanhã (16) para 
resgatar, caso contrário, o governo 
vai passar a mão nos R$8,5 bilhões 
que não lhe pertencem, em vez de 
devolvê-los por pix, por exemplo.

Porto Alegre decide
O Paraná Pesquisas divulga nesta 

terça (15) o primeiro levantamento 
do segundo turno na disputa para 
prefeito de Porto Alegre (RS) entre 
o candidato à reeleição Sebastião 
Mello (MDB) e Maria do Rosário (PT).

Atrás
O PL de Jair Bolsonaro aparece 

atrás no primeiro levantamento do 
2º turno em Aparecida do Goiás: 
Leandro Vilela (MDB) tem 54,1% 
contra 35,7% do Professor Alcides 
(PL). Registro da pesquisa: nº GO-
02580/24.

Lamento bilionário
Caiu o esquisitíssimo descontão 

de R$6,8 bilhões à J&F em acor-
do de leniência da empresa dos 
irmãos Batista. A decisão, unâni-
me, foi do Conselho Institucional 
do MPF. A subprocuradora Maria 
Iraneide Facchini chegou a classi-
ficar o acordão, feito por colega, de 
“lamentável”.

Do dia para noite
Donos de postos de combustíveis 

de Brasília, mestres na esperteza, 
impuseram aos motoristas alta de 
R$0,40 no preço da gasolina. Au-
toridades de defesa do consumidor 
seguem em sono profundo.

Inconfiáveis
Tentando cavar pauta positiva 

para o governo, Lula acaba des-
mentido pelo próprio ministro da 
Fazenda sobre a tal reforma do 
Imposto de Renda. Fernando Ha-
ddad já falou que nem sabe se sai 
esse ano.

Freio tran
Júlia Zanatta (PL-SC) quer impe-

dir que criminosos condenados por 
crimes hediondos alterem nome e 
gênero no registro civil. A deputada 
cita “sucesso” da esperteza no ex-
terior e quer aqui também.

Pensando bem...
...assim como tudo para martelo é 

prego, para taxador, tudo é “imposto 
não-realizado”.

Poder sem Pudor
Encarando o provocador
Jânio Quadros fazia campanha 

para o governo paulista, em 1982, 
quando um mendigo, com toco de 
cigarro pendurado na boca, gritou: 
“⁠Fujão! Fujão! Fujão!” Jânio ignorou 
a provocação, enquanto assessores 
tentavam silenciar o homem. Mas 
ao descer do palanque, ele se viu 
frente a frente com o mendigo, 
que, claro, gritava a plenos pulmões: 
“Fujaããão!” Jânio olhou-o fixamen-
te e se dirigiu a ele, resoluto. Todos 
temiam que o ex-presidente, aos 
65 anos, decidira agredir o homem, 
que, já pálido, calou a boca, com 
medo. Jânio levantou o braço sobre 
um segurança e, num golpe rápido, 
ao invés do soco, retirou o toco 
de cigarro dos lábios provocadores, 
colocou-o na própria boca e foi 
embora. O mendigo permaneceu 
inerte. E emocionado.

Todo serelepe no evento-conchavo que reuniu em Roma, a mais de 9.000km de Brasília, de ministros 
do Supremo Tribunal Federal a figuras da crônica policial como o ex-detento bilionário Wesley Batista, o 
ministro Alexandre Silveira (Minas e Energia) perdeu a chance de cobrar da estatal italiana Enel os inves-
timentos devidos à subsidiária brasileira. Com paulistanos às escuras, apenas acenou a Alberto de Paoli, 
diretor de Resto do Mundo da estatal, que a concessão no Brasil será renovada.

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves

NEW SCREEN PUBLICIDADE  
LTDAÉPP

Endereço: Rua Dr. Dalmir Câmara, 
nº 623, São Jorge - CEP: 69.033-070
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Empreendedorismo Humanista: a concretização 
da dignidade no Estado Democrático de Direito

A República Federativa do Brasil é, por essência, um Estado De-
mocrático de Direito. Esse fundamento está alicerçado na dignidade 
da pessoa humana, que se desdobra em duas vertentes comple-
mentares: a dignidade individual e a dignidade coletiva. Para que 
essa dignidade seja efetivada, a democracia se revela indispensável. 
Não se trata apenas de um regime político, mas da própria alma 
da nação. A democracia é a expressão viva da vontade popular. É 
um instrumento essencial para a concretização, aprofundamento 
e promoção dos direitos humanos.

Mas o que são, afinal, os direitos humanos? Eles emergem de cinco 
pilares fundamentais que garantem o desenvolvimento pleno do 
ser humano: Vida, Liberdade, Igualdade, Propriedade e Segurança. 
São direitos que transcendem a mera existência física e se proje-
tam no sentido de garantir que cada indivíduo possa alcançar sua 
emancipação e, ao mesmo tempo, contribuir para o fortalecimento 
da coletividade.

O direito à Vida, nesse contexto, não se resume à subsistência. 
Ele compreende um conjunto de condições que possibilitam o 
desenvolvimento integral do indivíduo. Vida, nesse sentido amplo, 
inclui educação, saúde, segurança e todas as ferramentas neces-
sárias para que o ser humano atinja seu potencial máximo, tanto 
no plano pessoal quanto no social.

Liberdade, por sua vez, vai além do simples direito de ir e vir. 
Implica a capacidade de o indivíduo tomar decisões autônomas 
e ser responsável pelos resultados dessas escolhas. É o exercício 
consciente de viver em uma sociedade plural, respeitando os direi-
tos alheios e, ao mesmo tempo, afirmando sua própria identidade.

Igualdade, em uma verdadeira democracia, não significa uniformi-
dade. Pelo contrário, significa a valorização da diversidade, garantindo 
que todos tenham acesso a uma base essencial de bens e serviços 
que possibilitem seu desenvolvimento individual. A igualdade de 
oportunidades é, portanto, o caminho para a criação de uma socie-
dade mais justa, onde cada um tenha as mesmas condições para 
prosperar, respeitando as diferenças culturais, econômicas e sociais.

Quando falamos em Segurança, o conceito se expande para 
abranger não apenas a proteção contra crimes e ameaças físicas, 
mas também a segurança alimentar, sanitária, educacional e eco-
nômica. A verdadeira segurança é aquela que protege o indivíduo 
e lhe garante um ambiente propício ao seu desenvolvimento, livre 
de ameaças que possam comprometer sua dignidade.

Por fim, a Propriedade não se restringe aos bens materiais. Trata-
-se também de algo mais intrínseco, como os valores, princípios e 
convicções que formam a identidade de cada pessoa. A propriedade 
é, enfim, o espaço em que o indivíduo expressa sua singularidade e 
autonomia. Ela abrange tudo o que é próprio do indivíduo!

Nesse cenário de direitos humanos e dignidade, emerge a neces-
sidade de se promover um novo conceito de empreendedorismo: 
o Empreendedorismo Humanista. A ideia central desse conceito é 
simples, mas profunda: o ambiente empreendedor deve ser uma 
ferramenta para a emancipação do indivíduo, promovendo a cria-
ção de negócios que não apenas gerem lucro, mas que também 
contribuam para o desenvolvimento social e humano.

Para tanto, políticas públicas que desburocratizem, facilitem e 
incentivem a criação de novos negócios são essenciais. No entanto, 
esse estímulo ao empreendedorismo deve ser acompanhado de 
uma educação humanizante, que capacite o indivíduo para enxergar 
seu trabalho como uma extensão de sua dignidade e criatividade. 
Um empreendedor humanista, portanto, não busca apenas o lucro 
imediato. Ele reconhece que sua atividade econômica tem impacto 
direto na coletividade. Ele entende que a pluralidade de ideias, a 
diversidade cultural e a inovação são elementos fundamentais para 
o sucesso de seu empreendimento.

Quando colocados em contato com ambientes plurais, os em-
preendimentos se tornam mais dinâmicos, resilientes e viáveis, 
contribuindo para a construção de um mercado de trabalho mais 
forte e inclusivo. O Empreendedorismo Humanista, portanto, é um 
caminho para que a sociedade brasileira se estruture em bases mais 
sustentáveis, justas e inclusivas.

Ao promover um ecossistema empreendedor que valorize a dig-
nidade humana e a pluralidade, o Brasil estará criando as condições 
necessárias para que os direitos humanos sejam concretizados na 
prática. A dignidade individual e coletiva só poderá ser alcançada 
quando a economia, a educação e o trabalho estiverem orientados 
para o bem comum, em um processo contínuo de emancipação e 
respeito mútuo.

Assim, o Empreendedorismo Humanista não é apenas uma estra-
tégia econômica, mas um compromisso ético com a promoção de 
uma sociedade mais justa, na qual a dignidade individual e os direitos 
humanos ocupem o centro das políticas públicas e das práticas 
empresariais. A Democracia, nesse contexto, é o terreno fértil onde 
essa nova forma de empreender poderá florescer, promovendo um 
futuro mais próspero e humano para todos os brasileiros.

André Naves  
é Defensor Público Federal, especialista em Direitos 
Humanos, Inclusão Social e Economia Política.

Senador Eduardo Girão (Novo-CE) sobre mudança de petistas em período eleitoral
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Uma pesquisa reali-
zada pelo Instituto 
Eficaz, que avalia 
a intenção de vo-

tos para o segundo turno 
da eleição para prefeito de 
Manaus, aponta que o atu-
al prefeito David Almeida 
(Avante) lidera a disputa 
contra o Capitão Alberto 
Neto (PL).

David Almeida está na 
frente com 45,4% das inten-
ções de voto. O concorrente, 
Capitão Alberto Neto (PL), 
aparece logo atrás, com 
43,6%.

O levantamento também 
indica que 4,3% dos entre-
vistados preferem não votar 
em nenhum dos dois can-
didatos, optando por vo-
tos brancos ou nulos. Além 
disso, 6,8% se declararam 
indecisos sobre sua escolha 
no segundo turno.

Realizada entre 10 e 12 de 
outubro de 2024, a pesqui-
sa abrangeu 800 eleitores 
de Manaus. Com uma mar-
gem de erro de 3,5 pontos 
percentuais e um nível de 
confiança de 95%, os resul-
tados têm grande potencial 
de refletir a realidade da 
disputa. O estudo está re-
gistrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral com o número 
AM 00194/2024.

Dada a proximidade dos 
números, a diferença en-
tre os candidatos se encon-
tra dentro da margem de 
erro, mantendo o cenário 
para o segundo turno in-
certo. Assim, os próximos 
dias se mostram decisi-
vos para ambos na bus-
ca pela vitória na capital  
amazonense.

De acordo com o Instituto 
Eficaz, foram realizadas 800 
entrevistas, com a maior 
parte dos dados coletados 
nas zonas Norte (31,8%) e 

Leste (24,1%) de Manaus, que 
são as áreas mais populosas 
da cidade.

Dentre os bairros, Cidade 
Nova teve 53 entrevistas, en-
quanto Jorge Teixeira contri-
buiu com 52. Em relação ao 
nível de escolaridade, 56,1% 
dos participantes possuem 
ensino médio completo ou 
incompleto. A maioria dos 
eleitores entrevistados está 
na faixa etária de 25 a 59 
anos.

No cenário de “Votos Váli-
dos”, que considera apenas 
os votos efetivamente des-
tinados a candidatos, David 
Almeida lidera com 51% das 
intenções, enquanto Alberto 
Neto está com 49%.

Bolsonaro em Manaus
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) desembarcou 
em Manaus na terça-feira 
(15) para participar de uma 
ação de campanha em apoio 
aos candidatos a prefeito e 
vice-prefeito da capital, Al-

berto Neto (PL) e Maria do 
Carmo (Novo), respectiva-
mente. Sua chegada repre-
senta um momento signi-
ficativo na corrida eleitoral 
da cidade.

Recebido por Alberto Neto 
e seus apoiadores no Aero-
porto Eduardo Gomes, Bol-
sonaro reafirma seu compro-
misso com a candidatura de 
Neto. A ex-primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro, também 
está acompanhando o ex-
-presidente nesta visita.

Mesmo que sua presença 
seja para fortalecer a cam-
panha do candidato do PL, o 
atual prefeito David Almeida 
também é um apoiador do 
ex-presidente, tendo votado 
nele na disputa entre Bol-
sonaro e o presidente Lula.

Apoiadores
O Partido dos Trabalhado-

res (PT) em Manaus caminha 
para firmar o arco de alian-
ças do prefeito e candidato 
a reeleição, David Almeida 

(Avante), no segundo turno 
das eleições municipais.

O movimento de formar 
alianças do PT com David 
Almeida é articulado pelo 
presidente municipal da si-
gla, Valdemir Santana.

O apoio da legenda de es-
querda se soma aos apoios 
de PSD e MDB, dos sena-
dores Omar Aziz e Eduardo 
Braga, respectivamente, 
apoiadores da base do pre-
sidente Lula (PT) e que 
declararam apoio ao 
candidato 
durante o 
p r i m e i r o 
t u r n o 
d a s 
e l e i -
ções.

Já o 
candida-
to Capitão 
Alberto Neto tem como alia-
dos: Wilker Barreto (Mobi-
liza) – ex-candidato à Pre-
feitura de Manaus; Amom 
Mandel (Cidadania) – ex-

divulgação

-candidato à Prefeitura de 
Manaus; Rozenha – deputa-
do estadual, presidente do 
Partido da Mulher Brasileira 
(PMB) no Amazonas; Coro-
nel Menezes (Progressis-
tas) – ex-candidato a vice-
-prefeito; Débora Menezes 
(PL) – deputada estadual, 
filha de Coronel Menezes; 
Joana Darc (União Brasil) – 
deputada estadual; Aldenor 
Lima (União Brasil) – vere-
ador eleito, esposo de Joa-
na Darc; Taysa Lippy (PRD) 
– vereadora reeleita, filha 
de Felipe Souza; Glória Car-
ratte (PSB) – vereadora não 
reeleita, decana da Câmara 
Municipal de Manaus; Lis-
sandro Breval (Progressis-
tas) – vereador não reeleito 
para a próxima legislatura; 
Diego Afonso (União Brasil) 
– vereador reeleito, líder 

do União Brasil na Câ-
mara Municipal; Caio An-
dré (União Brasil) – atual 
presidente da CMM, não 
reeleito para a próxima 

legislatura; Elissandro 
Bessa (PSB) – vereador 

não reeleito; Rodrigo Sá 
(PP) – presidente do PP-

-AM e vereador eleito; 
Amauri Gomes (União 

Brasil) – candida-
to a vereador  

não eleito.

Cerca de 6,8% 
dos eleitores 
se declararam 
indecisos sobre sua 
escolha no segundo 
turno 

David Almeida lidera corrida 
pela reeleição em Manaus

Encontro em Brasília tratou de necessidades urgentes e do futuro do Amazonas 

Omar discute com Lula sobre 
ações de combate à estiagem 

Ricardo Stuckert  

seca

Em uma audiência com 
o Presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), na terça-feira 
(15), o senador Omar Aziz 
(PSD-AM) alinhou ações 
de suporte à população 
neste momento de seca 
severa. Preocupado prin-
cipalmente com as famí-
lias ribeirinhas e do inte-
rior do estado, o senador 
do Amazonas tratou com 
Lula da importância de 
mais recursos e obras es-
truturantes para a região. 
De acordo com Omar, o 
encontro realizado em 

Brasília foi uma oportuni-
dade para atualizar o Pre-
sidente das informações 
sobre a seca que atinge o 
Amazonas, além de abor-
dar outras necessidades 
para o futuro do Estado. 
“O presidente Lula sempre 
se mostra muito atento e 
preocupado com as ques-
tões do Amazonas, e nes-
te momento de estiagem 
severa não é diferente. 
Nossa população precisa 
mais do que nunca de todo 
o apoio do Governo Fede-
ral”, destacou Omar Aziz.  
Segundo o Boletim Es-

tiagem mais recente, 
atualizado no último dia 
13 de outubro pelo Go-
verno do Estado, to-
dos os 62 municípios no 
Amazonas estão em si-
tuação de emergência.  
A situação se agrava com 
os focos de calor iden-
tificados na região, com 
mais de 23 mil registros no 
Estado, de abril a outubro. 
No período de junho a ou-
tubro, as equipes do Corpo 
de Bombeiros atenderam 
mais de 20 mil ocorrências 
de incêndios florestais na 
capital e no interior.

Manaus, quarta-feira, 16 de outubro de 2024

Pesquisa aponta que David 
Almeida (Avante) lidera a 
disputa contra o Capitão 

Alberto Neto (PL)
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Direita radicalizada avança e 
não se limita a bolsonarismo 
Especialistas avaliam 
que as diferenças 
entre atores políticos 
do campo impactam 
disputas internas  

Os setores mais radi-
cais da direita e da 
extrema direita no 
país seguem em ex-

pansão, em conjuntura mar-
cada pela disputa de diferen-
tes atores políticos, avaliam 
especialistas.

Para eles, o contexto é di-
nâmico e favorável à rápida 
subida ou queda de persona-
gens que, embora contestem 
o mesmo campo, apresentam 
características diferentes.

O cenário se desenrola em 
quadro marcado pela inelegi-
bilidade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e a ascensão 
de outros atores políticos, 
como Pablo Marçal (PRTB), 
que disputou o primeiro turno 
para a Prefeitura de São Paulo 
e ficou em terceiro lugar, com 
28,1% dos votos. No contexto, 
termos como “bolsonarismo 
sem Bolsonaro” e “bolsona-
rismo 2.0” aparecem com fre-
quência nas análises sobre 
os rumos da direita nacional.

A realidade, entretanto, tem 
mais nuances e fala sobre 
uma expansão da ultradireita 
que vai além do bolsonarismo, 
diz o professor de ciência po-
lítica da UFRJ (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro) 
Jorge Chaloub.

Ele diz ver uma expansão, 
para além do bolsonarismo, 
do que ele chama de ultra-
direita, definida pela junção 
de uma direita tradicional ra-
dicalizada ao longo dos anos 
com a extrema direita, cuja 
principal característica é ten-

tar atuar por fora das institui-
ções, em sanha golpista.

Compreender as nuances, 
afirma, importa para enten-
der as disputas internas nesse 
campo que podem impactar o 
futuro da política.

Enquanto Bolsonaro seria 
ainda hoje a figura mais po-
pular da extrema direita, Pa-
blo Marçal, por exemplo, atua 
sem ter trajetória tipicamente 
bolsonarista, aponta o espe-
cialista.

Chaloub identifica com o 
adjetivo atores políticos que 
reivindicam constantemente 
um alinhamento político e ide-
ológico com o ex-presidente, 
a exemplo do governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

“Não é que Marçal recuse 
Bolsonaro, mas ele nutre uma 
relação de ambiguidade com 
o ex-presidente”, afirma. “Ao 
mesmo tempo em que não 
quer perder o voto bolsona-

rista, quer se vender como 
alternativa no campo da ul-
tradireita”.

Paralelamente, políticos 
da direita tradicional come-
çaram a abraçar de maneira 
crescente pautas da extre-
ma direita, como distinção a 
grupos minorizados, defesa 
do armamento e permissão 
de extermínio por parte da 
polícia. Compreender esse 
movimento, afirma Chaloub, 
é igualmente importante 

para entender a conjuntura 
nacional.

Exemplos de políticos com 
a característica seriam o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), e o 
governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo).

Para Chaloub, Bolsonaro é 
uma figura da extrema direita 
que “só conseguiu chegar ao po-
der e governar porque contou 
com o apoio de setores da direita 
tradicional que se radicalizaram”.

Surgimento do bolsonarismo começa em 2011 com a projeção nacional em programas de TV 

Na concepção de Thais Pa-
vez, cientista política e pes-
quisadora da USP, a capa-
cidade do bolsonarismo de 
multiplicar possíveis novas 
lideranças demonstra sua 
atual resiliência e força. Isso 
se dá, afirma, em razão de 
aspectos como o fato de este 
ser um movimento descen-
tralizado que tem força nas 
plataformas digitais e capi-
laridade social.

Pesquisa feita em março 
pela especialista apontou o 
espaço para novos líderes. 
Embora Bolsonaro ainda ti-
vesse destaque, entrevista-
dos que apoiavam o político 
cogitaram outras possibilida-
des de liderança para além do 
ex-mandatário nas próximas 
eleições presidenciais. Foram 
citados Tarcísio, o deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL) 
(que, pela idade, só pode-
rá concorrer em 2034), e a 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL).

Para as eleições municipais 
de 2024, os entrevistados ti-
nham em março pouca infor-
mação, mas sinalizaram que 
o apoio de Bolsonaro a uma 
candidatura era relevante, 
embora não o suficiente para 
orientar o voto. 

“É um movimento que se 
descentraliza, mas essa des-
centralização não é sinônimo 
de fraqueza ou perda de apoio 
eleitoral”, afirma Pavez.

Para a antropóloga Isabela 
Kalil, que coordena o Obser-
vatório da Extrema Direita, 
Bolsonaro ainda é inegavel-
mente a figura mais expres-
siva do campo.

Ela identifica o surgimento 
do bolsonarismo a partir de 
2011, quando houve a pro-
jeção nacional do militar em 
programas de televisão.

Amom Mandel prometeu que irá cobrar o novo aliado caso ele seja eleito 

Amom garante que apoio a Alberto Neto está sujeito a condições 
Divulgação

Segundo Turno 

“Amom, que decepção. Se 
aliou à velha política. Era 
melhor ficar neutro. Políti-
cos são todos iguais.” Outro 
usuário disparou: “Era me-
lhor não apoiar ninguém, 
Amom. Esse capitão é fraco 
e ainda é bolsonarista.”

Na rede social X (antigo 
Twitter), onde voltou a ser 
ativo recentemente, o ex-
-candidato também recebeu 
críticas por sua decisão de se 
unir ao candidato do PL. Um 
usuário observou: “O Amom 
é mais uma das provas de 

que quando o ‘discursinho’ 
do cidadão é ‘nem de es-
querda, nem de direita’, pode 
carimbar que é direita.”

Os comentários refletem 
a percepção de incoerência 
por parte de Mandel, que 
criticou a “velha política” e 

Alberto Neto durante sua 
campanha, mas agora se 
tornou seu aliado. A transi-
ção de posição gerou des-
contentamento entre seus 
apoiadores, que se senti-
ram traídos pela mudança 
de postura.

O ex-candidato a pre-
feito de Manaus, Amom 
Mandel (Cidadania) ex-
plicou que seu apoio a 
Alberto Neto (PL) no se-
gundo turno está sujei-
ta a condições. Mandel 
prometeu que irá cobrar 
o novo aliado caso ele 
seja eleito.

“Entre os dois, eu prefiro 
Alberto Neto. Ele repre-
senta uma esperança de 
que algo pode dar certo, e 
eu realmente espero que 
isso aconteça. No entan-
to, se não der certo, serei 
o primeiro a cobrá-lo e 
a denunciá-lo”, declarou 
o deputado federal. Em 
tom de brincadeira, ele 
acrescentou: “Ele que me 
aguarde; terá que manter 
uma gestão limpa, senão 
estará lascado na minha 
mão.”

Mandel explicou que 
sua decisão de romper a 
neutralidade se deu pela 
percepção de que Alberto 
Neto seria a opção “me-
nos ruim” para a cidade. 
“Muitos eleitores podem 
não concordar com ele 
por certos posiciona-
mentos”, disse.

Embora tenha optado 
por apoiar um candida-
to da direita reacionária, 

Mandel ressaltou que 
discorda de alguns de 
seus posicionamentos. 
No entanto, considerou 
importante a atuação de 
Alberto Neto em Brasília. 

“Eu discordo de muitas 
opiniões do Capitão Al-
berto Neto, mas conheço 
seu trabalho na Câmara 
dos Deputados”, justifi-
cou.

Amom também comen-
tou sobre os motivos que 
o levaram a não seguir 
na disputa. Embora tenha 
sido cotado para o segun-
do turno em diversas pes-
quisas, ele acredita que 
sua pouca idade pode ter 
influenciado seu desem-
penho nas urnas.

Críticas
Amom Mandel enfren-

tou intensas críticas nas 
redes sociais após decla-
rar seu apoio ao candi-
dato Alberto Neto (PL), 
associado à direita e à 
“velha política” amazo-
nense. 

A insatisfação de seus 
seguidores ficou evi-
dente nas redes sociais, 
onde muitos expressa-
ram descontentamento 
com a nova aliança. Uma 
seguidora comentou: 
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Fortalecimento da 
economia de povos 
tradicionais pode 
contribuir para a redução 
do desmatamento e 
gerar renda

O impacto dos perigos 
naturais pode ser re-
duzido por meio de 
esforços proativos e 

sistemáticos para analisar e 
diminuir os fatores causado-
res desses desastres, segun-
do a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco).

Entre as soluções está o for-
talecimento da bioeconomia, 
que pode ser uma das medi-
das para o desenvolvimento 
sustentável da Amazônia e 
contribui para a redução do 
desmatamento, além de ge-
rar renda para as populações 
tradicionais.

“A adaptação climática é 
a nossa nova realidade. Não 
nos preparamos para os efei-
tos das mudanças climáticas. 
Seja na Amazônia ou nos 
Estados Unidos, tudo está 
ocorrendo de forma nunca 
antes vista. No Amazonas, 
há poucos dias chegamos 
a mais uma seca histórica, 
com o Rio Negro batendo o 
recorde de 12,11 metros. Me 
pergunto qual futuro que nos 
aguarda, se não começarmos 
a realmente levar a sério a 
conservação e preservação 
do meio ambiente”, comenta 
a superintendente de Desen-
volvimento Sustentável de 
Comunidades da FAS, Valcléia 
Solidade.

De acordo com a também 
ambientalista, a Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS) 
vem promovendo uma sé-
rie de articulações para im-
plementar em comunidades 

Seca afeta comunidades locais no Rio Negro

Iniciativas de bioeconomia 
podem reduzir desastres ambientais 

amazônicas soluções que 
ajudem a proteger as flores-
tas, rios e, principalmente, as 
pessoas que vivem nessas 
regiões e são as primeiras 
afetadas pelos extremos das 
mudanças climáticas.

Bioeconomia
Uma das iniciativas da ins-

tituição é o projeto “Empre-
endedoras da Floresta”, que 
está beneficiando 60 mulhe-
res atuantes na cadeia do 
artesanato em três Unida-
des de Conservação (UCs) do 
Amazonas. 

A iniciativa será executada 
em três anos e realizará uma 
jornada empreendedora, por 
meio de oficinas, incentivan-
do a desenvolver produtos 
inovadores da bioeconomia, 
empoderamento feminino e 
mentoria financeira, além de 
capital semente para seus 
projetos. O projeto é executa-
do pela FAS, em parceria com 
a L’Oréal Fund for Women.

A artesã Ingrid Diniz, mora-
dora da comunidade indígena 
Três Unidos, do povo Kambe-
ba, na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável (RDS) Rio 
Negro, destaca os benefícios 
que vem recebendo por meio 
da iniciativa.

“O projeto veio em uma 
boa hora para nós, artesãs, 
para conhecer pessoas novas 
e desenvolver ainda mais o 
nosso trabalho. Hoje, a ven-
da online é importante. En-
tão, com o curso estamos 
aprendendo a vender nosso 
artesanato pelas redes so-
ciais. No primeiro módulo, 
conhecemos várias artesãs 
de outras comunidades onde 
a Fundação [FAS] atua. [Foi 
muito bom] conhecer novas 
mulheres que trabalham 
no mesmo ramo, mas com 
sementes diferentes, fibras 

diferentes. Isso acaba agre-
gando em nosso trabalho”, 
comenta Diniz.

Outra liderança feminina 
que também atua na cadeia 
do artesanato é Izolena Gar-
rido, vice-presidente do Con-
selho Administrativo da FAS, 
que aborda sobre os desafios 
enfrentados pelas mulheres 
ribeirinhas, indígenas, qui-
lombolas e extrativistas.

“Mulheres empreendedo-
ras das florestas têm grandes 
desafios na Amazônia e as 
mudanças climáticas afetam 
diretamente o processo de 
coleta de matéria-prima, es-
pecialmente, quando se tra-
ta de fibras, pigmentos, cipós 
e outras matérias orgânicas 

usadas na confecção dos 
produtos artesanais. Saber 
respeitar a vida das espé-
cies, frente a esses eventos 
extremos onde extrair pode 
significar extinguir, sacrificar, 
matar uma espécie, é muito 
necessário no mundo empre-
endedor. É preciso conhecer 
o momento de armazenar 
para continuar produzindo”, 
revela.

Segundo ela, um dos lega-
dos do projeto é a visibilidade 
que está sendo proporciona-
da aos produtos da floresta. 

“Essa iniciativa nos permite 
defender cada vez mais a im-
portância da responsabilida-
de ambiental, o cuidado com 
as espécies e a multiplicação 

das mesmas. No cenário atu-
al, faz-se necessário pensar 
a vida de todos seres vivos, 
principalmente daqueles que 
nos fornecem fibras, cores, 
escamas, folhas, etc. O projeto 
nos abre a oportunidade de 
pensarmos sobre nossos pro-
dutos: como os produzimos, o 
que queremos fazer, mostrar, 
ganhar. Mas é primordial que 
nós, artesãs empreendedo-
ras, possamos pensar, cada 
vez mais, a melhor forma de 
manter as espécies para que 
elas também possam apare-
cer conosco em nosso suces-
so”, finaliza.

Sobre a FAS
A Fundação Amazônia 

Sustentável (FAS) é uma 
organização da sociedade 
civil sem fins lucrativos 
que atua pelo desenvol-
vimento sustentável da 
Amazônia. 

A missão é contribuir 
para a conservação do 
bioma, para a melhoria da 
qualidade de vida das po-
pulações da Amazônia e 
valorização da floresta em 
pé e de sua biodiversidade. 

Com 16 anos de atuação, 
a instituição tem números 
de destaque, como o au-
mento de 202% na renda 
média de milhares famílias 
beneficiadas e a queda de 
39% no desmatamento em 
áreas atendidas.

Nataliro de Jesus “Natal”, repositor do Supermercado Super Nova Cidade 

Rede de supermercados abre processo seletivo com 200 vagas 
A rede amazonense de Su-

permercados Super Nova está 
prestes a inaugurar sua sexta 
unidade, localizada no Parque 
Mosaico, bairro Planalto, Zona 
Centro-Oeste de Manaus, e 
com isso, a geração de aproxi-
madamente 200 novas vagas 
diretas de emprego. A expan-
são da empresa demonstra o 
crescimento do setor no es-
tado e a busca por atender 
os clientes de forma eficiente. 

As obras seguem a todo va-
por e tem previsão para serem 
concluídas até o fim deste ano. 
Para a cofundadora da empre-
sa, Elisama Brito, as expectati-
vas para a inauguração estão 
bem altas. 

“Inaugurar um novo empre-
endimento envolve um misto 
de sentimentos e a ansiedade 
vai crescendo nessa reta fi-
nal. Não vemos a hora de ver 
a nossa mais nova loja cheia 
de quem mais primamos: os 
nossos queridos clientes. É por 
eles que buscamos sempre 
melhorias no atendimento e 

nas instalações. Desejamos 
então que prestigiem a loja, 
comprem e recomendem o 
Super Nova Mosaico!”, cele-
brou. 

As oportunidades de em-
prego são efetivas e des-
tinadas a todos os perfis. 
“Procuramos candidatos que 
procuram o primeiro emprego 
e com experiência, aprendizes 
e profissionais especializados. 
Também valorizamos a inclu-
são e diversidade”, destaca o 
gerente de RH do Super Nova, 
André Teles. 

As vagas abrangem uma 
ampla variedade de áreas e 
níveis de experiência, desde 
funções técnicas e operacio-
nais até posições de liderança. 
Algumas das áreas com vagas 
disponíveis incluem: repositor 
de mercadorias; operador(a) 
de caixa; atendente de lan-
chonete; balconista de açou-
gue; açougueiro(a); peixeiro(a); 
padeiro(a); confeiteiro(a); 
forneiro(a); chapeiro(a); 
cozinheiro(a).

Os interessados devem en-
viar currículo para o e-mail 
rh@supernovacidade.com.
br ou entregar o documento 
presencialmente nas unida-
des Super Nova, distribuídas 
pela capital amazonense. 

Supermercados Super Nova
Há 34 anos no mercado, a 

Rede de Supermercados Su-
per Nova está inserida no dia 
a dia da população manauara, 
oferecendo uma variedade de 
produtos do ramo alimentício. 
Atualmente, a empresa possui 
cinco unidades varejistas: (1) 
Nova Cidade – Av. Margarita, 
quadra 247, n° 35 – Nova Ci-
dade, (2) Oswaldo Frota – R. 
Iritama, 128 – Cidade Nova, (3) 
Manoa – Avenida Francisco 
Queiroz, n° 37 – Manoa, (4) 
Colônia Terra Nova – Rua Êxo-
do, n° 19 – Colônia Terra Nova 
e (5) Zumbi – Avenida Cosme 
Ferreira, n° 5702 – Zumbi dos 
Palmares, além de uma Distri-
buidora Atacadista no bairro 
Cidade de Deus.

Luiz Henrique Almeida 

Oportunidade

DIVULGAÇÃO
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Dados do Ministé-
rio da Justiça e 
Segurança Pública 
(MJSP) mostram 

que o Amazonas registrou, 
durante o primeiro quadri-
mestre de 2024, o maior 
recorde de apreensão de 
drogas desde 2015. Con-
forme o MJ, os números 
correspondem a 31.587 to-
neladas. Esse quantitati-
vo representa o dobro da 
quantidade de entorpe-
centes apreendidos entre 
os estados da Região Norte 
e mais que a soma total dos 
nove estados do Nordeste 
juntos. 

Os dados apresentados 
pelo MJ correspondem aos 
números já consolidados 
entre os meses de janeiro 
a agosto. A esse montan-
te serão somadas as mais 
de 5.787 toneladas apreen-
didas ao longo do mês de 
setembro. Esse quantitativo, 
quando somado às demais 

31.587 toneladas retiradas 
de circulação durante o pri-
meiro quadrimestre, faz o 
Amazonas chegar a 37.374 
toneladas somente em 2024.

O secretário de estado de 
Segurança Pública, coronel 
Vinícius Almeida, comen-

tou sobre esses números. 
“Estamos alcançando 

recordes de apreensões. 
Devemos isso aos nossos 
policiais somados aos in-
vestimentos realizados 
pelo governo do estado, 
que tem nos possibilita-

do equipar nossas polícias 
com aparatos muito mais 
robustos. Estamos comba-
tendo não só o narcotrá-
fico, mas desarticulando 
grupos criminosos envol-
vidos em outros crimes”, 
afirmou Almeida.

Amazonas lidera o ranking de apreensões de entorpecente na Região Norte

DIVULGAÇÃO

Apreensões recordes
Conforme os dados do 

Ministério da Justiça, o 
Amazonas lidera o ranking 
de apreensões de entor-
pecente na Região Norte, 
onde as mais de 31 tone-
ladas apreendidas durante 
o primeiro quadrimestre 
representam 67% de toda 
a droga apreendida na re-
gião. 

“Isso representa que 
nós (Amazonas) estamos 
apreendendo duas vezes 
mais droga que todos os 
demais estados da nossa 
região juntos”, comentou 
o secretário de segurança.

As apreensões registra-
das no Amazonas também 
são maiores em relação 
à somatória das apreen-
sões registradas entre os 
nove estados do Nordeste, 
que entre janeiro e agosto 
apreenderam 26.934 to-
neladas de drogas.

Maior apreensão de co-
caína

Em agosto deste ano, o 
Amazonas, a partir de uma 
operação conjunta entre 
as policiais Civil (PC-AM) e 
Militar (PMAM), registrou a 
maior apreensão de cocaí-
na e pasta-base de cocaína 

da história do estado, o que 
causou danos superiores 
a R$ 210 milhões ao nar-
cotráfico.

Conforme dados da PC-
-AM, este ano, somente 
por meio do Departamen-
to de Repressão ao Cri-
me Organizado (DRCO) já 
houve apreensão de mais 
de 10 toneladas de dro-
gas. E somando opera-
ções realizadas com ou-
tras forças policiais, esse 
quantitativo sobe para 
mais de 13 toneladas e 
meia de entorpecentes 
apreendidos. Os números 
representam o dobro do 
que foi apreendido pelo 
Departamento em 2023.

“Nós vamos continuar 
dando respostas à popula-
ção sobre todo o trabalho 
que a Polícia Civil vem de-
senvolvendo no combate 
ao tráfico de drogas. Es-
tamos realizando grandes 
apreensões, com bastante 
relevância para a seguran-
ça pública, e atuando de 
forma integrada com as 
Forças de Segurança, no 
enfrentamento ao tráfico 
de drogas e ao crime or-
ganizado”, afirmou o de-
legado-geral da PC-AM, 
Bruno Fraga.

Quantitativo 
apreendido este ano 
é duas vezes maior 
que o valor de toda 
a Região Norte

AM atinge recorde em volume 
de apreensão de drogas 

Posto de imunização temporário será disponibilizado no piso L1 do centro de compras

Homem teria aliciado a vítima, que frequentava a mesma igreja

Vacinação contra Influenza no Shopping Ponta Negra Pastor é preso suspeito de 
estupro contra adolescenteDivulgação

DIVULGAÇÃO/PC-AM

SAÚDE VIOLÊNCIA

Como estratégia para 
ampliar o alcance da Cam-
panha de Vacinação con-
tra Influenza, o Shopping 
Ponta Negra, em parceria 
com a Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa), vai dis-
ponibilizar um posto tem-
porário de imunização, que 
funcionará a partir desta 
quarta-feira (16) até sexta 
(18), das 14h às 18h, no piso 
L1, próximo à Comepi.

A ação de vacinação é des-
tinada a pessoas do grupo 
prioritário, que é composto 
por crianças de seis meses 
até menores de 6 anos (5 
anos, 11 meses e 29 dias), 
gestantes, puérperas, po-
pulação indígena, pessoas 
com comorbidades ou de-

ficiências permanentes e 
idosos.

Para receber o imunizan-
te, basta apresentar a car-
teira de vacinação, CPF ou 
Cartão Nacional de Saúde, 
emitido pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), e docu-
mento que comprove sua 
inclusão entre os grupos 
prioritários.

A Gerente de Marketing 
do Shopping Ponta Negra, 
Priscila Furtado, destaca 
a importância da parceria, 
que visa facilitar o acesso da 
população ao imunizante e 
ajudar a Semsa a ampliar a 
cobertura da vacinação dos 
grupos prioritários.

“É uma ação que oferece 
uma facilidade para o nosso 

cliente, que pode aproveitar 
a visita ao Shopping Ponta 
Negra para atualizar a car-
teira de vacinação e ficar 
protegido, e também um 
reforço a essa grande ação 
de saúde pública.”

Sobre o Shopping Ponta 
Negra

Localizado no bairro Pon-
ta Negra, área de expansão 
imobiliária e de forte apelo 
turístico, o Shopping Ponta 
Negra foi inaugurado em 
2013, trazendo a Manaus 
uma proposta diferenciada 
de centro de compras.

O empreendimento reú-
ne um mix que se destaca 
pelas marcas exclusivas, 
nacionais e internacionais. 

O shopping reúne aproxi-
madamente 176 opções 
entre lojas e quiosques 
nos segmentos de moda, 
serviço, entretenimento e 
gastronomia, com grande 
variedade de fast-foods e 
restaurantes, além de 10 
salas de cinema de última 
geração da rede Cinépolis 
(incluídas salas VIP e tec-
nologia 3D).

O Shopping Ponta Negra 
é pet friendly, permitindo 
circulação de animais de 
pequeno e médio porte 
em suas dependências e 
conta com Espaço Família, 
bicicletário, empréstimo de 
cadeiras de rodas motoriza-
das, pet car e carrinhos de 
bebê, e wi-fi gratuito.

   Um pastor de 54 anos 
foi preso suspeito de estu-
prar uma adolescente de 
13 anos, em Manaus. A víti-
ma frequentava a mesma 
igreja que o homem e ele 
teria aliciado a jovem para 
manter relações sexuais, 
segundo a Polícia Civil do 
Amazonas (PC-AM). O ho-
mem foi apresentado na 
Delegacia Geral (DG) nesta 
terça-feira (15).

De acordo com a titular 
da Delegacia Especializa-
da em Proteção à Criança 
e ao Adolescente (Depca), 
Juliana Tuma, as inves-
tigações iniciaram no dia 
26 de setembro deste ano, 
quando a adolescente te-
ria, supostamente, desa-
parecido. 

Quatro dias depois, ela e 

a mãe foram até a Depca 
e a vítima contou o que 
estava acontecendo entre 
ela e o pastor.

“Esse pastor oferecia 
vantagens econômicas 
consideráveis para essa 
vítima, porque ela não tem 
condições. Ele dava celu-
lares, conforme a própria 
vítima relatou. Ela estava 
totalmente manipulada 
psicologicamente, por isso 
as fugas constantes. Tudo 
para que essa adolescen-
te continuasse mantendo 
relações sexuais com ele”, 
disse a delegada.

O homem deve respon-
der por estupro de vulne-
rável. Há a suspeita que 
o pastor, inclusive, tenha 
engravidado outra ado-
lescente.



São Paulo e Vasco 
abrem a 30ª roda-
da do Brasileirão 
após a pausa para 

a Data FIFA. A bola rola 
nesta quarta-feira (14), a 
partir de 20h45 (horário de 
Manaus), no Estádio Brinco 
de Ouro, em Campinas (SP). 
A partida será transmitida 
por Globo (TV aberta) e Pre-
miere (pay-per-view). 

Com apenas duas vitórias 
nos últimos cinco jogos, o 
Tricolor precisa de uma vi-
tória para voltar a ficar mais 
próximo do G-4, ocupado 
por Flamengo, Fortaleza, 
Palmeiras e Botafogo.

Do outro lado do confron-
to, o Gigante da Colina entra 
em campo com nove pontos 
de distância em relação ao 
G-6 (posição ocupada pelo 
Internacional), mas tudo in-
dica que o Cruzmaltino divi-

dirá suas atenções com as 
semifinais da Copa do Brasil, 
optando por uma escalação 
com mudanças pontuais. No 
sábado (19), em São Janu-
ário, o Vasco decide com o 

Atlético-MG uma vaga na 
final da competição.

Escalações
Luis Zubeldía não poderá 

contar com o zagueiro Ar-

boleda e o atacante André 
Silva, pois ambos recebe-
ram terceiro cartão amare-
lo diante do Cuiabá na ro-
dada anterior. No entanto, o 
Tricolor terá os retornos de 

Calleri, Alan Franco e Erick, 
que voltam de suspensão. 
Há expectativa pela utili-
zação de Ferreirinha, rein-
tegrado ao elenco após se 
recuperar de lesão.

Os meias Lucas Moura, do São Paulo, e Philippe Coutinho, do Vasco da Gama, são as referências técnicas das equipes

DIVULGAÇÃO
O técnico argentino deve 

mandar o time a cam-
po com: Rafael; Rafinha, 
Ruan (Ferraresi), Sabino, 
Wellington (Jamal Lewis); 
Luiz Gustavo, Bobadilla; 
Wellington Rato, Luciano, 
Lucas; Calleri.

Pelo lado do Vasco, Sou-
za, expulso diante do Ju-
ventude, está fora, assim 
como Paulinho e David 
(ambos com graves lesões 
- ruptura do ligamento cru-
zado do joelho esquerdo) 
e Adson (cirurgia na tíbia 
da perna direita), enquanto 
Mateus Carvalho retorna 
de suspensão. Puma Ro-
dríguez, convocado para a 
seleção uruguaia, é dúvi-
da porque não é possível 
afirmar se ele estará 100%, 
principalmente, se atuar na 
véspera.

A previsão do time do 
Gigante da Colina tem o 
XI inicial com: Léo Jardim; 
Puma Rodríguez (Paulo 
Henrique), Maicon, João 
Victor, Lucas Piton; Mateus 
Carvalho, Hugo Moura, Ma-
xime Domínguez; Emer-
son Rodríguez, Jean David 
(Payet), Pablo Vegetti.

Após pausa para 
Data FIFA, equipes 
se enfrentam em 
Campinas (SP) pela 
30ª rodada do torneio

Brasileirão retorna com 
duelo entre SP e Vasco

Enquanto o Fortaleza ainda briga pelo título, o Galo mira a disputa da Copa do Brasil

Leão e Galo disputam jogo com 
objetivos distintos na competição 

 PEDRO SOUZA/CAM
Duelo

Fortaleza e Atlético-MG se 
enfrentam, às 20h45 (horário 
de Manaus), desta quarta-
-feira (16). A partida vale pela 
30ª rodada do Campeona-
to Brasileiro e acontece na 
Arena Castelão, em Fortaleza 
(CE). 

O Leão vem de doze dias 
de descanso, após a derrota 
para o Grêmio, fora de casa. 
Já o Galo, teve compromis-
so há uma semana, quando 
enfrentou o mesmo tricolor 
gaúcho e venceu por 2 a 1.

Enquanto o time cearense 
vem com força máxima, ainda 
na briga pelo título, os minei-
ros provavelmente pouparão 

seus principais nomes para 
a semifinal da Copa do Bra-
sil, no sábado (19), diante do 
Vasco, em São Januário.

Dúvidas no Galo
Além de preservar alguns 

atletas para a decisão contra 
o Vasco, na Copa do Brasil, 
Milito conta 12 desfalques 
entre lesionados, suspensos 
e convocados.

O setor ofensivo, sem Hulk 
e Deyverson suspensos pelo 
terceiro amarelo, e Pauli-
nho, poupado, será novidade 
diante do Leão do Pici.

Com tantas ausências, Mi-
lito recorre ao banco de re-

servas para montar um time 
alternativo e dar oportuni-
dade para novos jogadores.

Quem deve iniciar a partida 
no Ceará é o atacante Alis-
son. Cria do Galo, o atleta 
não entra em campo desde 
a derrota do Atlético para o 
Fluminense por 2 a 0, pela 
24ª rodada do Brasileiro, em 
24 de agosto.

Alisson estava no depar-
tamento médico do clube 
devido a uma lesão na coxa 
direita, foi liberado na última 
semana e reforça o elenco. 
Na atual temporada, o ‘cria’ 
tem 25 jogos pelo Galo, com 
dois gols e uma assistência.
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Do outro lado, o experiente 
Alan Kardec deve ser o homem 
de referência no ataque atleti-
cano. Com contrato válido até 
o fim de 2024, o centroavante 
de 35 anos não estava nos 
planos do Galo para a atu-

al temporada e só foi titular 
em uma oportunidade das 16 
vezes que entrou em campo, 
sem gols.

Para fechar o trio, Brahian 
Palacios é mais uma opção 
para compor o sistema do 

técnico argentino. Anunciado 
pelo Atlético em março, o co-
lombiano de 21 anos custou 
cerca de R$ 15 milhões aos 
cofres do clube mineiro. Até 
aqui, foram 22 jogos, dois gols 
e três assistências no ano.
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O Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC), da Fun-
dação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) será res-

ponsável por liderar um teste 
clínico histórico para a saúde 
pública mundial: uma etapa 
do desenvolvimento de uma 
vacina contra a hanseníase. A 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou na 
segunda-feira (14) a realiza-
ção dos testes em humanos, 
e, se a pesquisa obtiver as 
respostas desejadas, esse 
pode ser o caminho para a 
população brasileira contar 
com uma vacina gratuita con-
tra a doença.

Candidata a ser a primeira 
vacina contra a hanseníase, 
a LepVax foi desenvolvida 
pelo Access to Advanced 
Health Institute (AAHI), ins-
tituto americano de pesqui-
sa biotecnológica, sem fins 
lucrativos. Com a moderna 
tecnologia de subunidade 
proteica, a vacina teve tes-
tes pré-clínicos promissores 
contra a bactéria Mycobac-
terium leprae, causadora da 
doença.

Antes de chegar a etapa de 
estudos em humanos no Bra-
sil, que contará com 54 vo-
luntários, a vacina já teve sua 
segurança demonstrada em 
testes em 24 pessoas sadias 
nos Estados Unidos. O estudo 
mostrou a segurança da vacina, 
sem nenhum registro de even-
to adverso grave. Também 
apontou imunogenicidade, ou 
seja, capacidade de estimular 
a resposta imunológica.

Com o teste no Brasil, os 
pesquisadores vão poder 
observar os efeitos da Le-
pVax em um território com 
transmissão da hanseníase. 
O Brasil concentra 90% dos 
casos da doença no conti-
nente americano e também 
é o segundo país do mundo 
em número de notificações 
da doença, atrás apenas da 
Índia. Em dez anos, de 2014 
a 2023, foram quase 245 mil 
novas infecções, segundo o 
Ministério da Saúde. Apenas 
em 2023, foram registrados 
22.773 novos casos.

Portanto, considerando o 
cenário epidemiológico do 
país, os pesquisadores acre-
ditam que possivelmente 
o sistema imunológico de 

grande parte dos brasilei-
ros teve contato anterior 
com micobactérias, o que 
pode influenciar na resposta  
à vacina.

A chefe do Laboratório de 
Hanseníase do IOC/Fiocruz, 
Roberta Olmo, destaca que a 
realização do ensaio clínico da 
LepVax no instituto da Fiocruz 
reflete o grau de maturidade 
alcançado ao longo de anos 
de trabalhos pioneiros do 
laboratório, que permitiram 
conquistar o reconhecimen-
to da comunidade científica 
nacional e internacional.

“A eliminação sustentada da 
hanseníase enquanto proble-
ma de saúde pública requer 
uma vacina. Neste cenário, a 
LepVax surge como uma va-

cina profilática e terapêutica, 
que poderá contribuir para as 
metas de controle da doença”, 
afirma ela.

O enfrentamento da han-
seníase está no escopo do 
Comitê Interministerial para 
Eliminação da Tuberculose e 
Outras Doenças Determina-
das Socialmente (Cieds), ins-
talado em junho. O grupo de 
nove pastas é liderado pelo 
Ministério da Saúde para bus-
car soluções contra doenças 
negligenciadas, muitas vezes 
associadas à pobreza e a ou-
tros determinantes sociais.

Para a hanseníase, as me-
tas incluem a interrupção da 
transmissão em 99% dos mu-
nicípios, a eliminação da do-
ença em 75% dos municípios e 

a redução de 30% do número 
absoluto de novos casos com 
incapacidade física aparente 
no momento do diagnóstico 
até 2030.

Três doses
O Instituto Oswaldo Cruz 

vai avaliar a segurança e a 
imunogenicidade da vacina, 
além de investigar o uso de 
duas formulações diferen-
tes da vacina, com baixa e 
alta dose de antígeno. Para 
isso, os participantes serão 
divididos aleatoriamente em 
três grupos: dois receberão a 
vacina, sendo um com dose 
baixa e outro com dose alta; 
e o terceiro grupo receberá o 
placebo, que é uma solução 
salina, sem efeito biológico.

Instituto Oswaldo Cruz foi escolhido como centro clínico responsável pelos testes e o Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos é o patrocinador do ensaio
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Cada um dos participan-
tes receberá três doses da 
aplicação correspondente ao 
seu grupo, com 28 dias de 
intervalo. Depois disso, eles 
serão acompanhados por um 
ano. Para participar, é preciso 
ter entre 18 e 55 anos, boas 
condições de saúde e não 
estar grávida. Além disso, os 
voluntários não podem ser 
pessoas que já tiveram a do-
ença ou contato próximo com 
pacientes com hanseníase.

O dermatologista e pesqui-
sador do Ambulatório Souza 
Araújo, Cássio Ferreira, expli-
ca em, texto divulgado pelo 
Instituto Oswaldo Cruz que 
a segurança da vacina será 
avaliada através do acompa-
nhamento clínico e de exames 
laboratoriais. “Nos Estados 
Unidos, o resultado foi muito 
positivo, sem nenhum evento 
adverso de maior gravidade. 
As reações registradas, como 
dor no local da injeção, can-
saço e dor de cabeça, são co-
muns em imunizações. Essa 
primeira demonstração de 
segurança foi fundamental 
para a pesquisa avançar.”

O Instituto Oswaldo Cruz 
foi escolhido como centro 
clínico responsável pelos 
testes e o Instituto de Tec-
nologia em Imunobiológicos 
(Bio-Manguinhos/Fiocruz) é 
o patrocinador do ensaio clí-
nico. O projeto da LepVax é 
financiado pela entidade fi-
lantrópica American Leprosy 
Missions (ALM), dos Estados 
Unidos, que lidera o desen-
volvimento da vacina desde 
2002. O estudo no Brasil 
também tem financiamento 
do Ministério da Saúde e do 
fundo japonês Global Health 
Innovative Technology Fund 
(GHIT Fund). A Fundação de 
Saúde Sasakawa, do Japão, 
é parceira da pesquisa.

Fundação 
Oswaldo Cruz será 
responsável pelo 
estudo clínico em 
54 voluntários

Vacina contra hanseníase 
será testada no Brasil

Nos dias 16 e 29 de outubro, os shows acontecem no Teatro da Instalação e no Teatro Amazonas

Amazonas Band realiza dois shows gratuitos em Manaus
Divulgação

CULTURA

tadas “E.S.P.”, “Na Baixa do 
Sapateiro”, “Sashas Walk” e  
“In The 80’s”.

A Virada Sustentável Ma-
naus é um festival que in-
centiva ações em prol de 

uma cidade mais verde e 
sustentável para todos. 
Depois da abertura no te-
atro, o festival oferecerá um 
fórum com debates sobre 
questões ambientais e mui-

tas atividades gratuitas, e 
culturais para a população. 
“Temos um público cativo 
por boa música no Ama-
zonas e muitos amantes 
da cultura jazzística. Fare-

mos um mergulho histórico 
com canções consagradas 
e arranjos especiais. Serão 
duas noites especiais e com 
surpresas para o público”, 
comenta Rui Carvalho.

A Amazonas Band, uma 
das principais big bands do 
país, sob regência de Rui 
Carvalho, irá realizar dois 
shows emblemáticos e gra-
tuitos neste mês. O primeiro 
ocorre no Teatro da Instala-
ção, nesta quarta-feira (16), 
às 19h, com entrada gratuita, 
e o segundo marcará a aber-
tura do festival Virada Sus-
tentável Manaus, no icônico 
Teatro Amazonas, dia 29 de 
outubro, às 20h.

O Teatro da Instalação 
está localizado na Rua Frei 
José dos Inocentes, s/nº, 
bairro Centro, Zona Sul de 
Manaus. Já o Teatro Amazo-
nas fica no Largo de São Se-
bastião, também no Centro. 

Integrando o conjunto de 
corpos artísticos do Gover-
no do Estado, sob a coor-
denação da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa, 
a Amazonas Band apresen-
tará no Teatro da Instala-
ção um repertório que inclui 
clássicos da música brasi-
leira, latin jazz, salsa e jazz 
contemporâneo. 

Do programa constam 

“Wyrgly”, de Maria Schnei-
der; “Killer Joe”, de Benny 
Golson; “E.S.P.”, de Wayne 
Shorter; “Na Baixa do Sa-
pateiro”, de Dorival Caym-
mi, ambas com arranjos de 
Rui Carvalho; “Burnin’ Blues 
for Bird”, de Don Menza; 
“Sashas Walk”, de  Javier 
Fernandez; e, para finali-
zar, “In The 80’s”, de Bob 
Mintzer. 

Segunda apresentação
Já o show no Teatro Ama-

zonas, será o de abertura da 
Virada Sustentável, no dia 
29 de outubro. A Amazo-
nas Band fará um repertório 
eclético com “Superstition”, 
de Stevie Wonder e arranjo 
de Mike Tomaro; “A Onça 
e o Pajé” (obra original es-
treada no Amazonas Green 
Jazz Festival deste ano) e 
“Eclipse”, do compositor e 
multi-instrumentista Jo-
vino Santos Neto; “Passa-
rim”, de Tom Jobim, com 
arranjo de Rafael Rocha; e 
“Ponta Negra”, de autoria 
do regente Rui Carvalho. 
Também serão apresen-
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O secretário da Uni-
dade Gestora de 
Projetos Especiais 
(UGPE), Marcellus 

Campêlo, informou após 
reunião, nesta terça-feira 
(15), que a obra dos 520 
apartamentos do Conjun-
to Habitacional Cachoeira 
Grande, localizada no bair-
ro São Jorge, em Manaus, 
deve iniciar nos primeiros 
meses de 2025.

De acordo com a UGPE, a 
expectativa é que o governo 
estadual divulgue o edital 
de licitação ainda este ano 
para que as obras iniciem 
no início do ano que vem.

“Fizemos uma reunião 
com a população, com os 
beneficiários que irão rece-
ber os apartamentos, com 
a Caixa Econômica Federal, 
que está analisando os úl-
timos ajustes dos projetos, 
a nossa equipe está ulti-
mando esses ajustes e va-
mos ainda este ano soltar o 
edital de licitação para que, 
no começo do ano que vem, 
a gente inicie as obras”, 
destacou o secretário Mar-
cellus Campêlo.

Obra é viabilizada por meio do Programa Amazonas Meu 
Lar, em parceria com o ‘Minha Casa, Minha Vida’ 

DIVULGAÇÃO 
Projeto é dividido 
em dois parques 
habitacionais, onde 
cada uma terá 260 
apartamentos 

Obra de novo conjunto 
habitacional inicia em 2025 

O projeto é dividido em 
dois parques habitacionais 
nas comunidades Arthur 
Bernardes e Kako Cami-
nha, onde cada uma terá 
260 apartamentos.

A obra é viabilizada por 
meio do Programa Amazo-
nas Meu Lar, em parceria 
com o ‘Minha Casa, Minha 
Vida’, do Governo Federal, 

e integra um termo de con-
trato de financiamento fir-
mado em 2011 com a Caixa 
Econômica Federal.

Licença
Em março, a UGPE rece-

beu a licença do Instituto 
Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb) para que 
as obras acontecessem.

Na época, o diretor-pre-
sidente do Implurb, Carlos 
Valente, ressaltou a pre-
ocupação do Governo do 
Estado em licenciar os con-
juntos habitacionais que 
estão sendo construídos. 
“Ao final do processo, os 
moradores já recebem seus 
imóveis com o Habite-se e, 
imediatamente, vão ao car-

tório e passam a ser donos 
de fato e de direito das suas 
propriedades”, disse.

O secretário da UGPE, 
Marcellus Campêlo, expli-
cou, na oportunidade, que a 
licença do Implurb é muito 
importante para dar conti-
nuidade ao processo para 
a construção do comple-
xo habitacional. “Nós re-

fizemos o projeto, que já 
está em análise pela Caixa. 
Vamos realizar o processo 
de licitação para contratar 
a empresa que irá con-
cluir as obras e acredito 
que dentro de um ano e 
meio a dois anos faremos 
a entrega para as famí-
lias beneficiadas”, afirmou  
o secretário.
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